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Ementa: O objetivo da disciplina é apresentar, de forma panorâmica, as relações 
entre os conceitos de natureza e ambiente no interior das ciências humanas e 
sociais, de forma geral, e na sociologia, de forma particular. Demonstra-se aqui como 
o substrato ontológico de “natureza”, assim como o debate contemporâneo de 
“ambiente” alimentou e acompanhou o desenvolvimento, primeiro as teorias sociais 
clássicas e, mais recentemente, as contemporâneas. Com isso a disciplina busca 
estruturar a incursão tanto para a sociologia ambiental como para as perspectivas 
interdisciplinares que compõe o campo de Ambiente e Sociedade. 

 

Programa:  

1. Fundamentos de Ciências Humanas e Sociais para o universo das 
ciências ambientais 

- O advento das ciências humanas e sua interlocução com as ciências naturais; 

- Os dois procedimentos: explicação e compreensão; O que é teoria social? 

 

 

 

2. Da Filosofia Política às Ciências Sociais, um caminho de contrastes: 



- O Leviatã hobbesiano e o Bom Selvagem rousseauniano; 

- O malthusianismo e o materialismo marxista; 

- A Hermenêutica Alemã e o Positivismo Francês; 

- O mutualismo e o darwinismo social. 

 

3. Entre natureza e ambiente: 

- A teoria crítica alemã; 

- o marxismo ambiental; 

- o neomalthusianismo; 

- a contribuição da antropologia; 

- a modernização reflexiva; 

- o giro decolonial. 
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